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 Técnicas Levantamento de Requisitos não são 
completas em si mesmas.

 Na literatura não existem diretrizes claras 
sobre a aplicabilidade destas técnicas, o que 
dificulta a sua escolha e aplicação.

 Elaborar um trabalho que recopilasse idéias 
de vários colaboradores em diferentes 
ambientes.



 Identificar o estado da arte na área de 
levantamento de requisitos de software.

 Identificar as técnicas de levantamento de 
requisitos mais utilizadas e definir um conjunto 
de diretrizes gerais para a aplicação destas 
técnicas.



Fonte: Sommerville & Sawyer, 2000
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 A primeira fase 
 Coletar informações 

sobre o estado da 
arte. 

 Participação de 
profissionais da área 
de requisitos, direta 
ou indiretamente.

 A segunda fase 
 Coletar informações sobre 

diretrizes de aplicabilidade 
das técnicas mais utilizadas.

 Participação de profissionais 
que trabalham diretamente 
com requisitos. 

 Entrevistas com especialistas 
da área de requisitos para 
avaliar as diretrizes enviadas.

 A metodologia consta de duas fases. 









 Os resultados são compostos pelos seguintes 
tópicos:
 ‐ Roteiro de aplicação (passo‐a‐passo) para cada 

técnica.
 ‐ Critérios de adoção considerados para cada 

uma das técnicas.
 ‐ Estrutura do documento utilizado para registrar 

os resultados obtidos na aplicação de cada 
técnica (template).



 PROTOTIPAÇÃO

Roteiro
4. Definir objetivos;
5. Definir abrangência do protótipo;
6. Coletar e analisar os requisitos do usuário;
7. Escolher tipo de protótipo;
8. Escolher formato de implementação do protótipo;
9. Elaborar protótipo (projeto e implementação);
10. Avaliar o protótipo com diferentes stakeholders;
11. Refinamento iterativo do protótipo;
12. Validação final do protótipo.

Quando aplicar a técnica?
15. Quando há a necessidade de representar somente os requisitos 

funcionais;
16. Há a necessidade de tornar os requisitos mais “palpáveis”;
17. Há idéias conflitantes entre os stakeholders.



 Template para aplicação da técnica de Prototipação



CASOS DE USO

Roteiro
4. Definir a fronteira;
5. Identificar os atores;
6. Identificar os casos de uso;
7. Identificar os relacionamentos entre atores e casos de uso;
8. Elaborar o diagrama de casos de uso;
9. Verificar o diagrama de casos de uso;
10. Descrever passo a passo cada caso de uso;
11. Verificar a descrição de cada caso de uso;
12. Refinar o diagrama de casos de uso;
13. Validação do modelo de casos de uso (diagrama e descrições de casos de 

uso).
 
Quando aplicar a técnica?
16. Quando há a necessidade de representar requisitos funcionais;
17. Obtenção de informações com um alto nível de detalhamento;
18. Há idéias conflitantes entre os stakeholders.





 Existe uma forte conscientização da 
importância dos requisitos no processo de 
desenvolvimento de software.

 Percebe-se que existe uma carência de 
materiais que orientem na aplicação das 
técnicas de levantamento de requisitos 
comumente usadas na prática.



 Aplicar as diretrizes de aplicabilidade, geradas neste 
projeto, em casos práticos, de forma a refinar o 
documento elaborado.

 Estender as diretrizes apresentadas com outras 
variáveis, tais como, orientações para a aplicação da 
técnica, vantagens, desvantagens, entre outras.
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